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seg ú n  la s  cund ic ionee  de  la  o b ra , no ua jando  n u n c a  tiu va lo i en  ve  )ta  de  fi r s .—T o d a s  la s  o n ra s  m usicales  q u e  reg a la m o s  á  n u e stro s  suc< síto res, so n  lo  m as sclccb  de  c u an ta s  
p u ld ica  íiu p slra  c asa  e d ito r ia l ,  y Io rm an  a l  fín d e l añ o  un m agn ífico  állriim  cuyo  v a lo r  dem o*lra*á  q u e  n iiesli a  su sc ric io n  es la  m ás v e n ta jo sa  q u e  ja m á s  se  h a  conocido  en  E s p in a .

S U M A R I O
á 'l \ t  r te n c i f t .—N u e s tra  m ú s ic a  de  h o v . ~ l . a  ó p e ra  e spafio la  v  l a  m úaicft d ra m á tic a  en EspaiVa en 

e l s i j f lo X tX .  p o r  A .  / 'e 'T 'ty  G oñí, — V erd i; A pun ten  b iog rá ficos: G onclu*Íon.— U n lib ro  so b re  

líicnvdo W rtg 'iie r ,— R evitíla  de  te a tro s :  R e«l, p o r  l /n  m úsico  e í í /o .—C om ed ia . A polo . A lh am b ia , 
M.U’tin , LfU'u. p o r  A ju íA r? .—R ecortes : L a  m ú s ic a  y  la  p in tu ra  -C o rre sp o n d e n o ia  n ac io n al: R ar- 
ueloDa, p o r  N o tic ia s: M adrid , p ro v in c ia s  v  e x tra n je ro . — C o rre sp o n d en c ia  a d m in is tra t iv a .—
.\NUDcins,

A D V E R T E N C I A

Rogamos á nuestros suseritores de provincias, cuyo abono ha ter­
minado el 30 del pasado, ss sírvan renovarlo con oportunidad si no 
quieren verse privados de recibir el periódico.

N U E S T R A  M Ú S I C A  D E  HOY

S egún  ofrecim os á n u estro s  su.scritores, publicam os hoy el notable /í¿m - 
n o n  Santa. Teresa de Jesús, que con  m otivo d*l cen ten ario  de la ilustre doc­
to ra , h a  escrito  el ilii.s'rado presbítero  Ü. Jo.s; M aría Sbarbi, para  que f ig u ­
ra ra  en el precioso A lbum  Teresiano que acaba  de v er la luz pública.

Dicha pieza ha  sido a rreg lad a  para  piano p >r su au to r.
T am bién rega lam os á  nuestros abonados la  popu lar é insp irada  g av o ta  

(ll-l m aestro  Ardiri, tUuIada [ngenua, acerca de cuyo  m érito  fueran  pálidos 
cuan tos e log ios pud iéram os emlLÍr en e.sta ocasion.

LA OPERA ESPAÑOLA
Y LA MUSICA DRAM.iTlCA EX ESPAÑ.A EN EL SIGLO XIX 

A P U N T E S  H lS T Ó ItlC O S

Lo malo de! público español, lo m ás censurable de sn con­
ducta no fuü precisam ente el entusiasm o, el frenesí que las ópe­
ra s  ita lianas despertaron  en é!, sino m ás que iniliferencia, el 
Verdadero ódio que cobró á  todo lo nacional. Los com positores 
do aquel tiem po e rra ro n  por com pleto el cam ino al dedicarse

c i e g a m e n t e  á  l a  c o p ia  i t a l i a n a ,  y  s i  n o  im b o  u n  g é n i o  e s p a ñ o l  
c a p a z  d e  p o n e r  c o t o  a l  d e s e n f r e n o ,  q u i z á  c o n t r i b u y ó  tt e l l o  p o d e ­
r o s a m e n t e  l a  f a l t a  d e  c u l t u r a  q u e ,  e n  g e n e r a l ,  l i a  c a r a c t e r i z a d o
s i e m p r e  á  n u e s t r o s  m ú s ic o s .

¿ C o n o c ía  e n t ó n c e s  a l g u n o  d e  e l l o s  á  I l a y d n ,  M o z a r t  y  B a e -  
t l i o v e n ?  ¿ C o n o c ía  á  W e b e r  y  M e y e r b e e r ?  D e  G l u c k  n o  h a y  q u e  
h a b la r .  N o ,  n o  l o s  c o n o c ía n ,  p o r q u e  l a  f r o n t e r a  e s t a b a  c e r r a d a  
p a r a  t o d o  l o  q u e  n o  t r a j e r a  e l  p a s a p o r t e  i t a l i a n o  y  e r a ,  p o r  o t r a  
p a r t e ,  m á s  f á c i l  i m i t a r é  c o p ia r  q u e  c r e a r .

S i  h o y  p u d ie r a  e x h u m a r s e  c u a lq u ie r a  d e  la s  ó p e r a s  d e  C a r -  
i i i c e r .  E s l a v a  ó  S a ld o n i ,  e l  l e c t o r  e s t im a r ía  ju s t i s i in a s  m is  a p r e ­
c ia c io n e s .

A d e m á s  h a y  u n a  p r u e b a  c o n c lu y e n t e .  ¿ Q u é  e s  l o  q u e  h a  i n ­
m o r t a l i z a d o  á  E s la v a ?  ¿ S u s  ó p e r a s ?  N a d i e  s e  a c u e r d a  d e  e l l a s .  
S u s  t r a b a jo s  d id á c t ic o s ,  e n  p r i m e r  t é r m i n o ,  y  s u s  c o m p o s i c io n e s  
r e l i g i o s a s  d e s p u é s ,  h a n  d a d o  a l  e m in e n t e  m a e s t r o  e l  l u g a r  d i s t i n -  
g u id i s im o ,  ú n ic o  b a jo  e l  p r i m e r  c o n c e p t o ,  q u e  h o y  o c u p a  e n  n u e s ­
t r a  h i s t o r i a  a r t í s t i c a .  ¿ H a n  d e ja d o  l i u e l l a  la s  p r o d u c c io n e s  t e a -  
t r a le .s  d e  S a ld o n i?  N in g u n a .  E n  c a t n l i i o  sn  D ic c io n a r io  de efem é­

r id e s  o b r a  q u e  q u e d a r á .
E l  asedio  de M e d in a  d e  E s p in  y  G u i l l e n  d u e r m e  a ú n  y  d o r m i ­

r á  p r o b a l ) l e in e n t e  e l  s u e ñ o  d e  lo s  ju s t o s .  N o  s e r é  y o  q u ie n  v a y a  
á  d e s p e r t a r l o ,  p e r o  n a d ie  p o d r á  d is p u t a r  a l  m a e s t r o  e s p a ñ o l  la  
g l o r i a  d e  h a l i e r  fu n d a d o  e n  s u  p i t r i a  e l  p e r i ó d i c o  m u s ic a l .

P e r o  a ú n  h a y  m i s .  C a r n i c e r ,  1 ). l l i m m  C a r n i c e r ,  e l  a u t o r  
d e  ó p e r a s  t a n  a p la u d id a s ,  e l  q u e  t .en ia  d ;  R e a l  O r d e n ,  e l  c e t r o  
m u s ic a l  d e  E s p .a f ia ,  ¿ q u é  h a  d e j a d o  t r á s  s í?

A l g o  p a r a  e l  h i s t o r i a d o r ,  n a d a  p a r a  e l  p ú b l i c o .  L a s  ó p e r a s  
it  d ia n a s  d e  C  i r n i c e r  n a c i e r o n  y  m u r i e r o n  c o m o  l  is  d e  E s l a v a  y  
o t r o s ,  s in  d e j a r  r a s t r o  a l g  m  j ,  y  h  j y  e l  n o m b r o  d e l  a u t o r  d e  la
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LA rO R R K SPO N D EN C IA  MUSICAL

sinfonía de E l  l a r k r o  d e  S e e i l l a  es conocido de los musTOS J 
los que T ivieron en aquella época no m uy le jana . Trabajo no p a­
r a  un pais, sino p a ra  una generación. P o r  eso la  generación ae- 
1„ a l se eree desligada de todo com prom iso eon los 
j.añoles que el público de hace cuaren ta  años aplaudía de en 
cuando en tre  una ópera  de K ossin i y o tra  de D onizetti y  que ha
olvidado c o m p le ta m e n te  el público de boy .

N o  es m i ánim o rebajar la  ta lla  a rtís tica  de nuestros com­
posito res, n i am enguar sus conocim ientos musicales y  su ta len­
to ; pero  se ria  in c u rr ir  en equivocación lam entable c ree r que 
C a rn ice r, E slava  y  Saldoni, lo mism o que G a m a , Gom is y G 
Y e s  c r  aron  algo en las obras que p a ra  el te a tro  com pusieron; 
Y a  in u s to y a p L o n a d o  asignarles el papel de génios como 

com positores dram áticos; seria , en  sum a, ridiculo d a r  a  enten er 
que L  óperas revelaban de un  modo indudable la  potente liuella

(le la  individualidad.
N „ . esas óperas m urieron  porque debían m orir, porque na-

cian  tubercu losas,- sucum bían al poco tiem po consum idas po r l,i
t is is  de la  im itación, lista  es  la clave del enigma.

Si las producciones te a tra les  de nuestros m aestros Im bieran 

obedecido á  un ideal, si hub iera  ardido en la m e n te  de 
de ellos una centella de génio, o tra  liubiera^ sido

a rte  lírico  español. Si el génio es i ™ ™ " ’ 
n a d a  Y si el génio consiste en el m e e ,  n o n  n o v a  de S a n ti Tomas 
,,e úm  ino. no solam ente quedaron nuestros m úsicos dram áticos 
m uy a t rá s e n  el a rte  de decir de una m anera  nueva c o sasq u en o  
lo  son, sino que se dedicaron á  copiar á  los grandes m aestros ita ­
lianos que iustiiicabaii á  m aravilla  el aforismo del sapiente filo-

«ofü dtí la  ig lesia.
C reyeron  que bastaba la  firm a de u n  com positor español

p a ra  que la  ópera fuera española, y  enesto  no andaban eq .m oca- 
,los- pero  confundieron la firm a m ateria l, que nada significa, con 
la  film a in telectual que significa todo. P en saro n  m as ta rd e  que 
la s  óperas escritas cn  nuestro  idiom a e ran  suficientes p ara  a  - 
oanzim, p o r esa sola circunstancia, mi titu lo  de nacionalidad. L e­
t r a  es,am óla y  m úsica de m aestro  español, d ijeren , tienen  que 

constitu ir necesariam ente una ópera española. T e l publico 
encai-ré de dem ostrarles que poesía española, argum ento  espa­
ño l, m aestro  español y cantantes espaíioles, pueden dar por re ­
sultado una ópera italiana; m ien tras la  razón les debió d ic tar que 
siendo el genio propiedad del universo en tero , una opera  escrita  
p o r  un génio español en idiom a sánscrito , y ejecutada por p ri­
m e r a  v e z  e n  e l  M ogol ,m r cantantes pieles ro jas, podía se r una

Ópera española inm ortal.
Si exagero , lo hago  de propósito , porriue no conozco nada

m ás ir r i ta n te  qne esa preocupación, 'desgraciadam ente n iu j en 
bom., que quiere reso lver la  cuestión de la ópera española como 
se h s n e lv e  im ex ied ie iite . Se form a una sociedad por acciones, 
se reúnen  los fondos necesarios, se construye un m agnifico tea ­
t ro ,  se con tra ta  á  la  P a tt i  que es española (!), á  G ayarre , a  Ma­
te n  (U etam ), á  P ad illa  ¿qué cuarteto, cli? y  y a  esta , leñem os 
óp era  española. jY qué se a tre v a  álguieñ á  decir lo con trario .

tu n o ; 'p e ro  bueno será  hacer constar, como resum en de todos 
los trabajos de nuestros m úsicos, desde C arn icer liasta Espin, 
que las óperas escritas po r ellos en italiano  y  en español, repr<-- 
sen tan  una cantidad negativa  en el p rogreso  y  desarrollo  de 
nuestro  a r te  lírico , de nuestra  m úsica di*amática, porque rep re­
sentan  el fu ro r de la  im itación ita liana  corriendo parejas con et 
fu ro r fílarm ónico italiano de los aficionados españoles; porque- 
constituyen la esclavitud u ltram ontana, esclavitud deseada y  pe­
dida á  g rito s  y  soportada como un beneficio celeste, sin que el 
m enor asom o de independencia se ab rie ra  paso en tre  aquella?* 
cadenas de oro , sin que la  m enor insinuación nacional v in iera  ¡i 
p e rtu rb a r las delicias de aquella Cápua ex tran jera .

H oy lian cam biado los tiem pos, no mucho, pero  h an  cam bia­
do. Las cadenas, en genera l, parecen enm ohecidas y  algunos, 
eslabones han  resultado falsos. D iríase que empezamos á  ab rir  lo?i 
ojos’y  á  m ira r , y  h ay  quien cree, que á  fuerza de m ira r , acabare­
mos p o r v e r . De todos modos, la duda no es y a  posible. Estamos- 
en  m ovim iento, aunque andarnos muy despacio; pero  á  fé que si 
no m iente el adagio italiano: C h i  v a  p i a n o ,  v a  s a n o  e  v a  l o n t a n o .  

tendrem os que lleg a r  un  diu ú o tro , rezagados, eso si, pero an i­
mosos; ta rd íos, como siem pre, pero  seguros. D ios lo h ag a , y  qiu'- 
sea p a ra  liien de todos.

E s te  ligero  boceto de nuestras  vicisitudes m usicales que com­
prende un  período de medio siglo próxim am ente, resu lta ría  in­
com pleto, aún  dentro  de la m odesta esfera en que me encierran  
los fines de este lib ro , si no h ic iera  m ención a lguna  de los can­
tan tes españoles que florecieron en aquella época y  adquirieron 
legitim o nom bre, tan to  en los tea tro s  de nuestro  pais, como en 
im portan tísim os tea tro s  de países ex tran jeros.

A l hab lar de las representaciones del Liceo, he dedicado <d- 
gunas palabras á  aquellos a rtis tas , dando á  conocer con detalles 
la  b iografía de la Lem a de V ega, la  m ás nom brada y  la má* 
perfecta indudablem ente de las can tan tes españolas de aquel 
tiem po. C ris tin a  V illó y  la  Cam pos fueron tam bién  m uy aplau­
didas, y  ia  p rim era  alcanzó, sobre todo, una reputación justifi­
cada p o r éxitos indiscutibles, lo mism o dentro  que fuera de E s ­

paña.
A ntonio P eña y  G oñi.

(/% c o n l i n m r d . !

V E R D

A P U N T E S  B IO G R Á F IC O S
(Cono/iííio'»,)

Rigolelto , estrenado e a  V enecia en 1851, señaló  u n a  trasfu rm acion  imí 
el gén io  de V erdi, revelando su  ind iv idualidad , com o A n a  Bolena  habi;i 
revelado la de D onizetti i'e iu te  años án tes. En esta  ütjra aparece su  esp íri­
tu  sério unido á  su rica  fan tasía , que b u sca  en los v igorosos, ásperos acen­
tos de la m úsica  dram ática , la expresión  de las  v io len tas pasiones, de los 
arran q u es som bríos, enérg icos, indom ables del alm a, sigu iendo  á  lus 
m aestros a lem anes y franceses, G lück, M ozart, L esueur, W eber, M ehul, 
B eethoven, M eyerbeer, Berlioz, así como lus italianos Spon tin i, D onizetti 
y  Bellini, y  com binando con la herino.sura de la m elodía la  ven iad  de la 
expresión trá g ic a  de m an era  tan  hábil y  perfecta, que se  constituyó  en j e -- —j-----  . . 1/ fc 4 t V -

ra e s p u iiu iu . j .i •i'-"-'  ---- - -  - fe de una escuela nueva en Ita lia  y popularizó el sistem a que h a  alcanzado
 ̂ . a b re v o  á  d e c i r  t o d o  lo  c o n t r a r io ,  y o  m e  t p reem inenc ia  sobre el rossin iano , A // 'o c f t/o re , su obra m aestra , se cantó

1 lie s  Sl s ( ,n o i , } o  ra e  , en  u n  en Roma en el ca rn av a l de 1853, y su  adm irab le  M iserere  v ino á  se r  el eco-
a t r e v o  á  d e c i r  q u e  e s tá n  lo s  q u e  t a l  p ie n s a n  (} so n  m u c lm s j  e n  u n

lam entable e r ro r . Y es];ero uo ten er dificultad n inguna p ara  pro­
b a rlo  á  su debido tieinqo, que hacerlo ah o ra  s e n a  an ticipar con-
s id e r t ic ic n e s  y  ju ic io s  que estarán  m as en razón en lug.u opoi

poderoso de la Ita lia  oprim ida; la 2'raoiata  le s ig u ió  en V enecia el m ism o 
año , y d u ran te  la Exposición de París de 18óó se estreno  alli L e  Vespre s i -  
ciliaue, esc rita  expresam ente p a ra  esa oeasion. O tras obras suya.s son: 
Á ro lih , L -A sscd -üd -A rlem , G iovanna d i (.iitzinan, / /  fínio Sl-tnislao, S i -
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LA CO RRESPONDENCIA MUSICAL

mon Boccanegra, U na vendetta in  dom ino, 11 R e-L ea r. En 1862, p a ra  el 
te a tro  de R om a escribió U n bailo in  m aschera, y  en San P e te rsb u rg o  la 
F orza del destino  se pn >o en escena por vez p rim era . Eo 1867 Don Cárlos. 
lib re to  de M ary y  Du Lóele, ópera en  cinco actos cu y a  orquestación  fué 
m u y  esm erada , se can tó  en P arís .

F ina lm en te , en  1872, po r e n ca rg o  del V irey  de E g ip to  Mehemet-AU, 
de-s|iue.s de u n a  tre g u a  de cinco años concedida á  su  cerebro , ha  producido 
Verdi su g ran d io sa  A id a , lib reto  de M ariette , es tren ad a  en el Cairo con el 
éx ito  m ás b rillan te  á que puede asp ira r u n  com positor. E.sta obra  se rep re ­
sen tó en P arís  en  Abril del 76 en el tea tro  ita liano , trad u c id a  por G iuslan- 
2 ni)i, y  d irig iendo  la o rquesta  el m ism o V erdi.

Verdi no  ha  sobresalido ú n icam en te  en la  ópera; tam b ién  h a  cultivado 
otJii felicidad la  m úsica  re lig iosa, y  p ru eb a  de olio es la Alisa de R eqm em  
<pie com puso p a ra  el an iv e rsa rio  de ilan zo n i. A-ctualmente e s tá  escribiendo 
u n a  ópera con el a rg u m en to  de Otelo, la  cu a l probablem ente se titu la rá  

Desdéniona  ó lago.
Sin d ispu ta  puede aseg u ra rse  que es el m ás g ra n d e  de los com positores 

q u e  viven ac tu a lm en te  en el m undo  en tero . Su popu laridad  en Ita lia  ha  
sido y  es in m en sa , porque en  él se adm ira  y  ap laude no sólo al in sig n e  
m úsico que h a  continuado  y  rejuvenecido  las gloria.® de la pá tria , sino tam ­
bién al pa trio ta  de corazón que ha  logrado  rep resen ta r las po ten tes asp ira ­
cio n es de su  pai.s hái-iíi hl libertad , lo ha  aniim nlo y sosterudo por todos los 
m edios posibles. En l:i4D, cuando la ag itac ió n  po lítica  se extendía por toda 
Ita lia , el g rito  de en tusiasm o e ra  \ Viva Verdü  siendo las le tras del apellido 
de éste ias in iciales de VUlorio E m annele  R e  D 'lía lia .  En 1859 form ó parte 
d é l a  Asociación X acional de P arm a que declaró  desposeídos á  los Borbo­
l l e s  y acordó la  anex ión  del Piam onte, y  n u estro  m úsico fué uno de los 
q u e  llevarou  á  V íctor M anuel el hom enaje  de aquellos pueblos.

En 1861, fué nom brado  m iem bro  del Congreso de D iputados de Ita lia , 
y  en 1874 (N oviem bre 21) senador del re ino . Sucedió á  M eyerbeer com o 
m iem bro corresponsal de la  A cadem ia de Bellas A rtes de P aris eu 1859, y 
c l  15 de  Ju n io  de 1864 se le desig n ó  para  associéélranger  de la  m ism a. Por 
ú ltim o , en  Abril de 1875 fué nom brado  Com endador de ia  Legión de H onor.

Posee u n a  casa-q n in ta  cerca  de B nsetto , donde p asa  la  m ay o r p arte  del 
a ñ o  co n sag rad o  al estudio, á la a g ric u ltu ra , y  á m ejorar la condición m o­
ra l  y  m ateria l de ios aldeanos. Su aspecto  es sencillo, afable y noble; en él, 
com o  en n in g ú n  hom bre de verdadero  m érito , no h a n  tenido cab ida el or­
g u llo , la  van idad , el exclusivism o ó la  envidia; al co n tra rio , an im a á  los 
a rtis tes , da consejos sanos y e stim u la  á los p rincip ian tes, e log ia  y  adm ira  
las obras ag en as  cuando  lo m erecen , y  p rocu ra , en u n a  p a lab ra , bacev 

c u a n to  le es dable por la  felicidad de sus conciudadanos, y  el adelan to  de 
las  a rte s  en su  país.

U N  L I B R O  S O B R E  R I C A R D O  W A G N E R

Mme J iid ith  G au tie r acaba de p u b lic a re n  P aris  un  curioso volúm en 
íitu lad o  R ich a rd  W agner e l son (euvre poél-qne depuis R ien zi jn s q a 'á  
P a r .ú fa l ,  en la q u e  su a u to ra  coofie.su iiop lic ita inen te  que no tra ta  de ocu­
p a rse  de la m úsica del ilustre com positor a lem an, declarando que todo ha  
sido  dicho y a  acerca  del s is tem a de W ag n er.

La p rim era  p arte  del libro de Mme. Ju  lith  G au tie r contiene recuerdos 
p u ram en te  personales.

H é aqu i, an te  to lo una anécdo ta  que se h a lla  confirm ada po r la  co rres­
pondencia  de Berlioz.

La noche de la  priiueru  represen tación  del T.in tihaiiser m E a s h ,  vaa- 
<lame Jiid itli G au tie r paseábase con  su  ilustre  padre  d u ran te  un in term edio , 
por el Pas.snge de la Opera. Un caballero se  presentó de pronto  á  sa ludar al 
g r a n  critico . «Púsose á  h ab la r de la  represen tación  á l a  cual asistía , con 
tu l violencia y una a leg ría  tau feroz por el fracaso que á cada in s ta n te  ad ­
q u ir ía  m ayores ¡iroporciones que, a rra s tra d a  por un  m ovim iento in v o lu n - 
ía rio , abandoné el silencio y  la  reserva  que mi edad me im ponían p a ra  e x ­
c la m a r  con inconcebible descaro;

— Al oiros, caballero, se com prende desde luego  que se  tr a ta  de u n a  
o b ra  m aestra  y  que habíais de un  co lega.

—¿Qué diablos te pasa? me dijo m i padre  en  tono severo, pero sin poder 
o c u lta r  lina  sonrisa .

—¿Quién es ese individuo? le p reg u n té , cuando  el de.®conocido se liubo 
re tirad o .

—Héctor Berlioz.»
Mme. Ju d ilh  G au tie r b a  visitado varias veces á W a g n e r  en Suiza y en

B ayreuth , y  com o le conoce perfectam ente tra z a  su  re tra to  con e.®crnpu!osa 
sinceridad.

Al lado de la.® alabanzas que h ace  de su  carác ter, explica  el aspecto poco  
sim pático  del personaje  p a ra  las personas que no saben  ó no pueden  ju z g a r ­
le bajo  todas su s  fa.ses.

«Lo que m ás m e sorprendió  á p rim era  v ista , dice, en aquel rostro , des­
pués del brillo ex traord inario  de su s  pupilas y  de la  in tensidad  de su  m ira­
da, fué la  expresión de in fin ita  bondad que flo taba en  aus lábios y  que n in ­
g u n o  de su s  re tra to s  perm ite  ad iv inar.»

D espués de c ita r  a lg u n o s rasg o s de bondad debidos al m aestro , Mme. G au ­
tier p ro sig u e  en esto.® térm inos;

«Hay, sin em b arg o , en  el c a rác te r de W a g n e r  c ie rtas violencias y  ru d e­
zas, en v irtud  de las cuales .se h a n  em itido ju ic io s  erróneos p o r p arte  de  
los que solo ju z g a n  po r el aspecto ex terio r de las cosas. N ervioso é im p re ­
sionable b a s ta  el exceso, los sen tim ientos que experim enta  son  llevados 
siem pre h as ta  el parox 'sino . El m ás lijero contra tiem po  le a rra s tra  á veces 
á  la  desesperación. E l m ás leve m ovim iento de có lera  tó m a la s  proporcio­
nes del furor. Su m aravillosa o rgan ización , do tada de u n a  sensibilidad e s -  
qu isita , tiene  v ibraciones terrib les. U n d ia de m al hum or le hace envejecer 
diez años, pero a l reaparecer la  a leg ria  se m uestra  m ás jó v en  que n u n ca .

»Es W ag n e r un  hom bre que se p rod iga  de u n  m odo ex traord inario . 
Siem pre .sincero, y au n q u e  de esp íritu  lurnadizo, su s  opiniones, su.s ideas 
no son jam ás  irrevocables. Nadie m ejor que él saue  recouocer uu  e rro r, 
pero es preciso p a ra  ello dejar p a sa r la  p rim era  explosión.

»A cau sa  de su  carac terística  franqueza y  de la  vehem encia de su  p a ­
lab ra , h iere  sin quererlo , á  sus m ejores am ig o s, s in  ten e r conciencia dod 

pesar que causa.
«M uchos de su s  devotos, m olestados en su am or propio , no  le m u estran  

la  herida , que se enveneua con  el rencor, y  p ierden  así u n a  am istad  p re ­
ciosa, m ientras que si hub iesen  pro testado , el m aestro  les h ab ría  satisfecho 
y  consolado de ta l modo que de fijo se h ab ría  acrecentado  el am or h ác ia  
él. T ratándose de W ag n e r, el segundo  m ovim iento es el bueno, deola u a  
v io lin ista  francés que lo abandonó todo po r a lis tarse  en  las filas de la o r ­
qu esta  de B ayreuth .

»A pe.sar (le lo brusco  d e s ú s  m aneras, W ag n e r es siem pre q u e  se le 
an to ja  uu  hom bre  encan tado r. N ada es com parable á  la  fascinación que 
ejerce sobre los in té rp re tes  que trab a jan  bajo  sus órdenes, y  u n a  de las 
cosas m ás no tab les del carác ter del m aestro  es su  ju v en il a leg ría , que e s ­
ta lla  en  un  m om ento dado y  que no  h au  sofocado jam ás  las contrariedades 
de su to rm entosa existencia.»

L a  prim era parte  del libro  de Moie. G au tie r es sin  d isp u ta  la m ás in te ­
resan te . La seg u n d a  contiene u n  breve resúm en  de los poem as de los d ra ­
m as líricos (le W a g n e r , sin  observaciones criticas de n in g u n a  especie.

L a h ija  del g ra n  Teófilo no exam ina R k n z i ,  a l que considera com o 
obra  pertenecien te  á la  ópera  ord inaria ; no  se ocupa con m u ch a  exteusioa 
ni dei B aque fa n ta s m a  n i del Tannhauser, y  dedica a lg u n as  p ág in as  al 
L ohengrin , ún ica  obra de W a g n e r  que, s e g ú n  ella, podria  a lcanzar e x tra o r­
d inario  éxito  en Parí.®.

V ienen después T ris ta n  é Iso lda , Los maestros cantores, E l  anillo de los 
N ibeliingen y  P a rs iva l, producciones hace a lg u n o s  c o ­
m en tario s que no carecen de verdadera  im portancia  artística .

E l libro  d s  Mme. G au tie r ofrece g rand ísim o  in terés y  pre.sta un  s e ñ a ­
lado servicio á  la  lite ra tu ra  m usical con tem poránea.

R - l V l S T A  D E  T E A T R O S

TEATRO REAL

L u c ia  d i Lam m erm oor.

D espués de M eyerbeer, Donizzeti. De.spues de la T eodorin i, la  S em brich .
A una tiple d ram ática  de prim era  fuerza h a  sucedido u n a  tip le  l ig e ra  

de incom parable ag ilidad  y g ra c ia  para el g én ero  de can to  que cu ltiv a .
Precedida de ju s ta  y  m erecida fam a debutó  en la noche del pasado m iér­

coles laS ra . Scm bricli, e jecu tando  la parte  de p ro tag o n is ta  de la  siem pre  
bella é insp irada  Lucia  d i L a  nmermoor, vastísim o cam pa donde u n a  c a n ta ­
triz  de su especialidad puede lucir á inpliainenfe todas .sus facultades.

Posee la S ra. Sem brich nna ad in irab le  voz de soprano fresca, ex tensa , 
de a rg en tin o  tim bre y  de asum liro si ig u a l lid  en  todo® los reg istro s.

Su facilidad ile ejecución no reconoce lím ites, y  inerce 1 á  ella, vence y  
supera todas las dificultades de que está  -salpicada la  herm osa obra  de D o­
nizetti.
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LA c o r r e s p o n d e n c i a  MLSICAL

Con tales condiciones corren parejas la escuela (le cau to  de í n d i m ,  su 
i n iachab le  Yocalizncion y su correctísim o estilo.

Asi es, que nada  tiene de estraño  que la m encionada a rtis ta  a lcanzara 
e n  la noclie de su  d eb u t un  triu n fo  tan leg itim o  com o ruidoso.

A la  term inación  del andante del á ria  de salida obtuvo y a  la  S ra. Sem* 
bricb  g ran d es  aplausos, que se reprodujeron  después del allegro. El a n d a n ­
te  del rondó fué repetido en medio de b ravos y  palm adas y  á  la conclusión  
de la  cabalella el piíblico le tribiUú u n a  de esas ovaciones q u e  sólo se co n ­
ceden á  los a rtis ta s  de p rim er órden.

La Sem brich es, pues, u n a  brillan te  adquisición p a ra  la em presa del 
tea tro  Real y  en su g én ero  f ig u ra  d ignam en te  al lado de la  T eodorini.

En breve can ta rá  la  T ra v ia ta , FA barbero ae S ev illa , M ignon  y  E a n ü e l, 
( .b ra sen  que ha  de lu c ir  de nuevo sus porten  tosas cualidades a rtis ticas  y  
ha  de proporcionar á sus adm iradores nuevas ocasiones de ap laud irla  con 
i td o  el entusiasm o á qne la hacen acreedora su s  altísim os m erecim ientos.

¿Y qué direm os de los dem ás in térp re tes de Lucida
El Sr. Lestellier, el aplaudido  Fernando , el celebrado doctor F au s to  de 

ia tem porada an te rio r, fué en la noche del m iércoles un  deplorable E dgardo , 
qu e  no supo im prim ir á las hermo.«as no tas con que Donizetti h a  bordado 
ta n  sublim e parle , el sello especial q u e  á  aquellas debe darse p a ra  in te rp re ­
ta rlas  con el acierto  debido.

F altaban  á la  voz del Sr. Lestellier color, expresión y  b rillan tez , y  á 
estas om isiones se Jebe  sin duda el m al efecto que p rodu jo  dicho artista  
d tiran te  todo el trascu rso  de la repre.sentacion.

K.speramos, sin  em b arg o , que el Sr. Lestellier se desqu itará  m uy  p ronto  
de este fracaso y  que volverá en breve por su  buen  nom bre artístico.

Al méno.s, no  le faltan  m edios p a ra  conseguirlo .
El Sr. D iifriche,—fuerza  es decirlo ,—estuvo tam bién  bastan te  d ssacer- 

tedo  en e! desem peño de la p arte  de A sthon, que no  cu ad ra  n i con  m ucho 
á  la índole de su voz.

Ni en el á ria , n i en el dúo , ni en el sex te to  lo g ró  a rra n c a r un  solo aplauso 
y  m ás bien m ereció las censuras del público por su  desaliño en el can to  y 
p o r la defectuosa em isión de su  voz.

Ni la o rquesta , d irig id a  po r el m aestro  Ricci, le g ró  lib rarse  del desacier­
to  "e n e ra l, hab iendo  di.stado m ucho de m ostrarse  á l a  a ltu ra  de costum bre.

Sólo harem os u n a  excepción en favor de la S rta. T orm o, que ejecu tó  ad­
m irab lem en te  el solo de arpa.

C o n  l o s  elem entos an te rio rm en te  citados, el co n jun to  de la  o b ra  dejó 

m uchisim o que desear.
Sólo ag rad aro n  al público las piezas en que la d eb u tan te  figu ró  aisla­

dam ente.
La Sem brich m s  hizo  el efecto de un  b rillan te  engarzado  en cobre, 

de u n a  perla  en el fango, de u n a  fam osa concertista , pésim am ente  acom ­
p añ ad a  po r as tis ias  de te rcer órden.

¡Qué com binaciones ta n  .singulares las  de la dirección a rtís tica  del te a ­

tro  Real;
11 Irova lore .

\U  Trova tor\... \Io fr e m o \...
A sí e x c l a m ó  uno  de n u estro s am ig o s al leer el ju ev es ú ltim o el carte l 

del tea tro  de la P laza de O riente, que an u n c iab a  la  ya  decrép ita  é irrepre- 
sen tab le  obra  del m aestro Verdi.

E l  fí'oeffífor es u n a  ópera tan  pasada Je  m oda, que á estas fechas no p u e­
de oiría gustoso  el público  m adrileño, aunque se la  can ta ran  ánge les y  se- 
la fines. N ada tiene pues de ex traño  que d esag rad ara  sobrem anera  al ser 
e jecu tad a  por a rtis tas com o los que ú ltim am ente  la  han  in te rp re tado .

Lu Sra. F u rsch  Madi (Leonora), no deja de ten er u n a  voz g ra tís im a  en 
el reg is tro  m edio, n i deja de c a n ta r  con cierto g u s to  y  expresión; pero la 
decodeucia de sus facultades, el dudo.so brillo de su s  n o tas  agudas y  la m a­
la  calidad  de sn reg is tro  g rav e , hacen que su afinación sea in se g u ra  á  cau­
sa (le las v io lencias á que tiene  que en treg a rse , destruyendo las m ás de las 
veces la id ea  m ism a del coiiipositor.

Si b ien  la S ra. Furscli Madi obtuvo aplausos en su  ária  de salida, ias de­
m ás piezas en que in terv ino  fueron  acojidas en  medio del m ás absoluto  si­

lencio.
La Sra. Trem elli en ca rg ad a  de la parte  de g ita n a , es u n a  con tra lto  de 

^prodigiosa voz, cuyo  volúm en sólo es com parable con el de la  Alboni. El 
reg is tro  bajo  es verdaderam ente  excepcional, aunque ab u sa  de él con  so­
b rad a  frecuencia . Pero la  Sra. Trem elli, á  pesar de tales m éritos, oo can tó  
.•on la dehiila maesr,rÍH el papel que le estaba encom endado, y  de c u y a  e x - 
. eleiile e jecución  tan  buenos recuerdos conserva  n u es tro  público.

La voz es un poderosisliuo elem ento, pero iioba.sta po r sí solo para  p ro ­
duc ir el efecto apetecido.

Verem os cóm o se ¡lorta la  S ra. Trem elli en o tra  obra.
El teno r G iau in i hizo uno  de los Jían ricos más absurdos que h an  pisado 

la  escena del tea tro  Real.
Su voz es volumiuo.sa, pero de escasa ex tensión  y de  ex trem ada diirf'za.
Con a lg ú n  cultivo  podría sacar de ella  c ierto  partido  el S r. G ian in i: 

m as en las  condiciones de hoy no le h a  de rep o rta r  m ás que sinsabores y 
d isgustos de todo g én ero , pues no es u n a  voz siqu ie ra  p resen tab le  en n n a  
escena com o la  del tea tro  Real,

Pandolfini estaba  en ca rg ad o  de la p arte  del conde de L una  y  nos hizo  
.su papel en m en g u an te .

El ó rg an o  vocal del Sr. Pandolfini es y a  com pletam ente ineficaz y no 
responde en modo a lg u n o  á  los deseos del a rtis ta .

Con sem ejan te  voz no  h ay  fraseo qne baste  ni hab ilidades que borren  
los efectos de u n a  decadencia que e s tá  pidiendo á g ran d es  voces el re tiro  
abso lu to .

E l an d an te  del á r ia  de baritono  no  lo h u b ie ra  conocido n i el m ism o 
V erdi.

¡Y si solo h u b ie ra  habido fallas en la p arte  de canto!
Pero  no  .señor; adem ás de esto , el Sr. Pandolfini falseó com o ac to r e> 

ca rác te r del te rrib le  personaje que represen taba.
Nos h ac ia  e l efec.o de un  conde de L una casero  y en zap a tillas; de un  

conde de L una desem peñado po r Lujan.
H asta Roveri estuvo  m al en  la p arte  de Ferrando .
L a o rquesta  re g u la r  y  locando  como ab u rrid a  la  obra  de M iserere, 

com o a lg u n o s  llam an á  E l  Trovador.
S egún  ven n u estro s lec to res s ig u e  luciéndose ia dirección a rtís tica  def 

tea tro  de la  Opera.
E r r a n  humanam, est, h a b rá  dicho p a ra  su capo te , y  e s tá  escrito  que h» 

de se g u ir  e rran d o  con  la im pertu rb ab ilid ad  á  que nos tiene  acostum brados.
¡.Adelante con los faroles!

U n  Músico V i e j o .
•

TE.^TRO DE LA COMEDIA 
Representación de Memorias de Juan García, de Bretón de los Herreros.

Como estaba anunciado , el m iércoles ú ltim o dióse en el tea tro  de la calle- 
del P rincipe la p rim era  rep resen tación , en  e s ta  tem porada , de las M em o­
ria s  d e J m n  G arcia, del inolvidable Bretón de los H erreros.

En u n a  o b ra  d ram ática  de este g én e ro  cas ' no pueden ex istir n i la com ­
plicación n i el enredo que son elem entos indispensables en u u a  obra  d ram á­
tica  p ropiam ente  dicha y  de la  novela; pero de la m ism a sencillez que re su l­
ta  de un relato  ó de un as m em orias ha  sabido saca r g ra n  partido  el insigue- 
dram ático , haciendo  g a la  de su in gen io , desenvolviendo su proverb ial do­
n a ire  y  su  sal á tic a  siem pre en acción.

L a obra  in teresa  por varios conceptos: y  e n tre  o tro s  es m uy  d ig n o  de­
n o ta r la sencillez del a rg u m en to  y  la  fluida y  espon tánea  versificaciuii. 
que en  toda  ella se observa.

La ejecución de esta  im portan te  obra estuvo confiada á  la  S rta . G o rriz , 
á  las  S ras. Z apatero  y F ernendez  y  á  los Sres. Rom ea, p ro tag o n is ta  de las  
M em orias, y  Sánchez de León.

El co n jun to  resu ltó , en g en era l, ag rad ab le ; porque el desem peño fué- 
d igno  lie aquellos apreciab les actores, que hau  sabido indentifiearse coii 
los personajes de la obra, in terp re tando  con acierto  la siem pre aplaudida 
producción del m aestro  del a r te  cómico en  E spaña.

4r *
En el m ism o tea tro  se puso en  escena el v iernes la com edia en  tres  a ; '  

tos del m alogrado  a u to r  de D on Tomas, N arciso S e rra ,
censor un  d ia  de las  obras d ra in áú cas destinadas á nuestros tea tro s.

A unque lo.® procedim ientos que el au to r em plea en su obra  son  invef'. - 
sím iles casi siem pre, cuino producción d ram ática  se recom ienda po r .su 
herm osa versificación, y  por los chistes y  ag u d ezas de que está  sem brada.

El desem peño, que fué excelente por parte  de la  Sra. Z apatero  y  dcl 
Sr. M ario, alcanzó asim ism o re g u la r  in terp re tación  por lo que respecta  á 
la  S rta. M uñoz y  á  los Sres. A g u irre  y  Saucliez de Leou.

La Srta. O ooa y  el Sr. Muzas han  desem peñado m uy  modestam ente  sus 
respectivi.(s papeles, desv irtuando  en parte  el co n jun to  de la  obra  de cuya 
ejecución hoy dam os cu en ta .

*

TEATRO DE APOLO

El tea tro  de la  calle  de A lcalá, to ta lm en te  restau rado  y  decorado cou 
m ucho  g u s to , in au g u ró  su s  ta reas  el sábado últim o poniendo en escena
F.l .i ha'.dc de Z i l i m r i ,  del insigne  Calderón de la Barca.
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LA COKRESÍ’OMDENCIA MUSICAL

El aspecto de la  sa la  en la noche á que nos referim os e ra  b rillan te , y la 
co ncu rrencia  estaba  a leg re  y an im ada. D iríase que asistía  á  la  resurrección  
del g én io  en  u n  tem plo constru ido  exprofeso p a ra  rec ib ir d ignam en te  al 
ilu stre  au to r de tan ta s  y  tan  p reciadas obras, jo y a s  hoy  del a n tig u o  re -  
l'erto rio .

L a ejecución de B l  A lcalde de Zalamea, la  producción  sin duda m ás d ra ­
m ática  de Calderón, fué esm eradísim a. No cabe m ás perfección en el des­
em peño de los papeles de D. Pedro Crespo y  D. Lope de F ig n e ro a , confiados 
á  los Sres. V alero y  Vico. C uanlo d ijéram os en su  elogio  re su lta ría  pálido- 
Los ap lausos se  sucedían sin in te rru p c ió n , y  el púb lico  contem plaba exta. 
.siado los dos p rincipales actores de n u es tra  escena.

L a S rta . M endoza Tenorio diú g ra n  realce á  su  p arte  de Isabel, y  la se ­
cu n d aro n  con acierto  la  S ra. H ijosa, la  S rta. E chevarría  y  el S r. Valero 
;D. R icardo), alcanzando unos y  o tro s  nu tridos y  espon táneos ap lausos en 
d iferen tes ocasiones.

Los p rincipales in té rp re tes  de ¿"Z de Zalam ea, íyievon llam ados
a l palco escénico u n a  vez te rm in ad a  la rep resen tación  de la  obra  in a u g u ra l 
(¡ue hoy  nos ocupa.

m •

E llo s  y  ellas es u n  a rreg lo  de u n a  obra  de Moreto, rep resen tad a  en la 
m ism a noche, pero es u n a  reducción pesada y  h as ta  m onótona, que con­
siste en .salir y  e n tra r  varios personajes, unos tra s  o tros, fing iendo  clase y 
condición p a ra  co n seg u ir el am or de su s  beldades.

La ejecución fué acertada, pero u n a  b uena  p a rte  del público  no  tuvo
paciencia p a ra  e sp erar su  term inación .

*• •
La com edia de D. V en tu ra  de la V eg a  L o sp a rlid o s, pu esta  en escena el 

dom ingo , alcanzó u n  desem peño esm erado.
E sto  no  es de ex trañ a r, teujendo en  c u e n ta  el acertado  rep a rto  que se 

ha  dado á  la  obra , cuyos papeles in te rp re ta ro n  los Sres. V alero , V ico, P a r -  
reño, Valero (D. R icardo), y  las  Sras. M endoza T en o rio , G arc ía  (D.* F ab ia- 
iia) y  la H ijosa.

E l au to r de E l  hombre de m undo h a  querido d em o stra r en Los p a r tid o s  
los deplorables efectos que producen  en el h o g a r  dom éstico {las op in iones 
políticas encon tradas; y  escusam os co n sig n a r que h a  consegu ido  felizm en­
te su  objeto.

L o s  p a rtid o s  es u n a  com edia que con tiene innegab les bellezas de co n ­
cepto y  de form a; pero  el a su n to  en qne e.stá basada n o  se am olda y a  á  las 
ex ig en c ias  y  a l g u s to  de la época.

Sin em b arg o , el público  ap laudió  con calo r las escena.» cóm icas de! final 
de los actos tercero  y  cuarto , expresadas con no tab ilísim o acierto  por los 
Sres. V alero, Vico y  P arreño .

A ju z g a r  po r las dos p rim eras rep resen taciones dadas en el tea tro  de 
Apolo, creem os que el público  co n tin u ará  favoreciendo con su  asistencia  
el e legan tísim o  coliseo de la  calle de Alcalá.

*
• ■

TEATRO DE LA ALHAMBRA

En este tea tro  se verificó an teanoche el beneficio de la  s im pática  p rim e­
r a  tip le  8ra . Roselli, poniéndose en escena  la  ap laud ida  opere ta  de Suppé 
D onna J u a n ita .

L a beneficiada fué m u y  fe-stejaday ap laudida, hab iendo  sido obsequiada 
por sus adm iradores con d iferen tes regalos artísticos de g ra n  va lo r in tr ín ­
seco y  profusión de ram os y  flores.

• •
TEATRO MARTIN

L a p iececita  cóm ico-lírica estrenada el sábado con  el titu lo  de A  real 
p o r duro, e s tá  calcada sobre el ju g u e te  que todos conocem os po r ¡úí? da d i­
nero.

D ada esta  c ircu n stan c ia , y  ten iendo  en  cu en ta  el poco in te rés  d ram á ti­
co que desp ierta  la  obrita  que hoy  nos ocupa con m otivo de  su  estren o , 
sólo con.signareinos que el nuevo a rreg lo , ó cosa así, A  rea l por duro , con­
tien e  a lg u n o s  núm eros de m úsica b as tan te  ag rad ab le , debidos a l m aestro  
Knbio; y  que su éxito  no  pasó de reg u la r .

TE.ATRO LARA

El sábado se estrenó  en dicho tea tro  el ju g u e te  cómico titu lado  Dondie- 
^0 rfe noc/te, que piulo lleg a r tran q u ilam en te  h a s ta  el final, m erced á los 
d iferen tes ciiistes de buen g én ero  que contiene.

D o n iie jo  de noche no ofrece nada  de particu la r: es un  ju g u e te  escrito  
expresam ente  para ex c ita r la h ilaridad  del aud ito rio , y  consigue  su objeto.

En su ejecución  .se d istingu ieron  la Sra. V alverde, y  lo sS rss . Zanincois 
y  Rubio.

Agüilbra.

R E C O R T E S

LA MÜSICA Y LA PINTURA 

De un  curioso  libro  publicado recien tem ente  en P a ris  con el títu lo  de 
Consonnances e í dissonnances, co\i\auíQs el s ig u ie n te  p asa je , que es una 
en c an tad o ra  m u estra  de crítica de Bella.* A rtes tom ada  del na tu ra l.

C o m p te  r e n d u  d 'u n e  e x p o s i t i o n

L e  t a b le a n  d e  M. C ...  e s t  d 'u n e  t o n a l i t c  so u r d e , in d é c is e .  L 'lia r m o n io  
g e n é r a le  e n  e s t  s o m b r e . C 'e s t  u n e  t o i le  e n  u t  r a in e u r . s a n s  a c c e n t ,  sa n s  
in o u v e m e n t .— M. D . . .  n o u s  e n v o ie  u n e  c o m p o s it io n  f o i ig u e n s e ,  e x é c u té e  
a v e c  hrio . m a is  d a n s  la q u o l le  l e s  t r a i is i t io n s  u e  s o n t  p a s  s u f f ls a m m e n t  p r é -  
p a r é e s . L e s  t o n s  v io le u t s  s ’y  b c u r t e n t  san.* l ia is o n  e t  h u r le u t  d ’u n e  fa^’or 
d is c o r d a n te . O n  r e s t e  a b a so u rd i d e v a n t  c e s  v ib r a t io n s  f u lg u r a n t e s  q u i  écJa-  
t e n t  c o m m e  u n e  fa iifa r e .— L J ia b ilc  p a y s a g is t e  A . . .  s e  r e p r o d u it  tr o p . T o u ­
jo u r s  l e s  m e m e s  m o t if s ,  l e s  m e m e s  v a r ia t io n s .

C o m p te  r e n d a  d 'u n  c o n c e r t .

B r a v o , c h c r  r a a ifre !  V o tr c  opuvre e s t  lu m in e u s e ,  r a y o n n a n te . T o u t  y  e s t  
b ie n  o r d o n n é , c h a q u é  c h o s e  e s t  a  s o n  p la n , T air  c ir c u le  p a r to u t . L e  c o n to u r  
d e  v o s  m é lo d ie s  e s t  p u r , l e s  d e s s in s  d 'a c c o m p a g n e m c n t  s o n t  d ’u n e  f in e s se  
e x q u is e .  E t  q u e l le  c o u le i ir  d a n s  l 'o r c h e s tr a t io n . q i ie l le  g r a d a t io n  sa v a n te  
d a n s  l e s  d e m i  t e in te s !  “V o s crescendo  s o n t  d e s  a u b e s , v o s  d im in u en d o  d e s  c r é -  
p u s c u le s .— M a lg ré  s a  S c ie n c e  t e c h n iq u e . l e  j e u  d u  p ia n is t e  B ..  n o u s  a  p a ru  
t e r n e .  P e u  o u  p o ln t  d e  n u a n c e s ,  u n e  e x é c u t io n  g r i s e  e t  m o n o c lir o n e . S ’il 
e s q u is s e  a  g r a n d s  t r a its  u n  allegro , i! la is s e  d a n s  1‘o m b r e  l e s  d é t a i is  l e s  p lu s  
p itto r e s q u e s ;  n u l  c o lo r ís ,  m il  r e l ie f ,  n u l le  p ro fo n d e u r .

C O R R E S P O N D E N C I A  N A C I O N A L

Barcelona \ó d e  Octubre de 1882.

Sr. D irector de L \  Coreesponuencia Musical.

Contíniian las  represen taciones de ópera  en el te a tro  lírico  bajo  no m uy  
buenos auspicios, pues que la concu rrencia  á  este coliseo es genera lm en te  
esca.sa. El d ia  que ind iqué en m i an te rio r com unicación se puso en escena 
el Don Q io va n n i Tenorio, cu y a  inm ortal obra de M ozart n o  tuvo, en el 
con jun to , la  in te rp re tac ión  que e ra  de esperar; pues po r lo v isto , se va  
perdiendo cada dia m á s , áu n  en tre  los buenos a rtis ta s , la trad ición  del es­
tilo  de can to  que requ ieren  ias  in g en u as, in sp iradas y  m elancólicas m elo­
días que enc ie rra  la ópera, estilo que difiere m ucho del que hoy  está  en 
b o g a  en la  m úsica dram ática.

H an can tado  esta  ópera la  H ow e (D.* Ana), la Adini (D .' E lvira), la  Lúe 
(Z erlina), el barítono  Lhérie (I). Ju an ), el teno r L azzarini (D. Octavio), el 
bajo  N eveu (Leporello), C arbone (Mazette). La H ow e, que debu tó  en esta 
ópera, p rim a  donna soprano, tiene voz robusta , pero poco e.spontánea en 
los ag u d o s i'o r ser y a  bastan te  cansada. A unque es c a n ta tr iz  de in te li­
g en c ia , dejó bastan te  que desear en el papel de D.* A na, y  o tro  tan to  suce­
dió con la  Adini eu el de D.* E lvira; pero e stuvo  a lg o  m és acertada, la Lúe 
en el de Z erlina. El baritono  L hérie salió  poco airoso del papel de I). Ju a n  
á p esa r de las dotes artísticas que tan to  recom iendan  á  este can tan te . T am ­
bién  debutó  el ba jo  Neveu que hizo un Leporello re g u la r , pues tiene  voz 
fresca y  sonora y  can ta  d iscretam ente. El con jun to  de la  ejecución del Don  
G iovanni h a  satisfecho poco y  h a s ta  ah o ra  sólo se h an  dado tre s  rep resen- 
ciones de esta  ópera.

A ella s igu ió  la L ucia  sólo reg u la rm en te  can tad a  po r la  Luc, el teno r 
A ram buro y el barítono  A ngelini.

Tocóle despue.s el tu rn o  a l A m lelo , en cu y o  papel del p ro tag o n is ta , p r ín ­
cipe de D inam arca, h a  puesto a p ru e b a  la  va lía  de su talento  de can tan te  
dram ático  el b aritono  Lhérie, que si lo can ta  con u n a  in tención , sen tim ien­
to y  esm ero in m ejo rab les , in te rp re ta  á  m arav illa  su papel, poniendo m uy  
de relieve a lg u n as  de las  situaciones d ram áricas. A unque la Donadlo en el 
papel de Ofelia no d esp leg a  la expresión d ram ática  con que lo hizo la V ita ­
li pocos m eses hace, sin em b arg o , ju s to  es decir que aquella em inen te  a r ­
tis ta  la  aven ta ja  en c a n la r  la gran<le ária  del acto cu a rto , que dice con una 
fin u ra  de vocalización, u n a  pureza y  esm erado g u s to  y  u n a  ejecución tan  
ág il com o lim pia, cou cuyas cualidades pocas can ta trices ])ijdrian com pe­
tir . La Donadío y  Llicrie obtienen un  verdadero  triu n fo  en cada rep resen ­
tación  del Am lelo.

H ace la p arte  de reina en esta  ópera la  M c i.d e  cuyo  desem peño sale 
airosa , a s i com o el bajo Neveu del papel de rey .
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Eu el m ism o lea lru  Lan em pezado los ensayos de ia  S le lla  d u  N o r d  de 
M eyerbeer, que com o están  bastan te  a trasados, es probable que e s ta  ópera 
no  sea p u es ta  en escena hasta  la sem ana que viene.

C ontratadas de nuevo  en el teatro  del Buen Retiro las  h erm an as Ravogli, 
debu taron  estas can ta trices  con la A'orm a, en  cu y a  ópera se hab ian  con­
quistado m uchas sim patías dos m eses an te s  y que aho ra  h an  sido renova­
das. U ltim am ente se ha  puesto en escena en el m ism o tea tro  la  ópera Jone, 

añ o s hacia  no  rep resen tada  en esta  c iudad . Ahora ha  sido can tad a  po r la 
C aligai'is, que h a  estado poco acertada  en  el papel de la  p ro tagon ista ; la 
(Tescati, que h a  salido b as tan te  airosa en el de esclava, el teno r Resbys, el 
b a rítono  Falciai y  el bajo  M arty, cuyos cantores h an  dejado b as tan te  que 
desear eu el desem peño de sus respectivos papeles.

L a com pañía  de la em inente  T irg in ia  M arini co n tin ú a  funeionandu en 
el te a tro  de Santa  Cruz, cuyas rep resen taciones term innráu  el dia 20 del 
co rrien te . E l d ia  s ig u ien te  se in au g u ra rá n  en el m ism o coliseo fund o n es 
de opereta bufa  ita lian a , por u n a  com pañia  bastan te  num erosa.

El m ism o d ia  a b rirá  su s  p u ertas  el teatro  del Circo B arcelonés, con r e ­
presen taciones de zarzuela.

W .

N O T I C I A S

M A D R I D

El circu lo  V asco-N avarro, in au g u rad o  dias bá  en e s ta  córte, se ¡tropone 
dar a lg u n o s  conciertos, contando con la  cooperación de los d istinguidos 
artis tas  A rrie ta , G ayarre , Zabalza y Sarasa te , inscritos en la n ueva  aso­
ciación.

D espués de u n a  corta  estancia  en tre  nosotros b a  salido para  P aris , en 
unión  de su  esposo, la  aplaudida a rtis ta  Sra. de Cepeda, en  cu y a  capital 
a c tu a rá  d u ran te  a lg ú n  tiem po en el tea tro  de la  üpera .

Ha sido leido y aceptado po r la em presa del tea tro  E.spacol un  d ram a en 
tre s  acto.® y en verso  con el titu lo  de E lpecado  original, de cuya  obra, de­
bida á u n  jóven  period ista , se hacen inusitados elogios.

La com pañía de zarzuela  que, bajo  la  dirección del m aestro  Cereceda 
a c tu a rá  en el Circo de Price  en la presente tem porada, se com pone del p er­
sonal sigu ien te;

P rim e ra s  tiples: Sras. Castelló, Espi, M ontañés, M oreno y  San M artin.
Tip le  característica: S ra. Sevilla.
P rim ero s íeiiores: Sres. B arrera  y  Zam ora.
P rim ero s barítonos: Sres. Ripoll y  Sala Ju lien .
Tenores cómicos: Sres. Mcron y  Torm o.
Bajo: Sr. H idalgo.
La em presa  cuen ta  con varias obras te rm inadas, en tre  ellas L a  a f r k a -  

n ita ,  uu  a rreg lo  de la  L a  M ascota y u n a  re v is ta  de g ra n  espectáculo titii- 
tu lada  España cómica.

Queda ab ierto  u u  abono por 90 represen taciones.

H oy dará  com ienzo á  sus tarea.® la  com pañia  del teatro  E spañol, po­
n iendo  en escena u n a  obra  del a n tig u o  repertorio .

Los estrenos uo  tend rán  lu g a r  en dicho tea tro  h a s ta  el próxim o m es, y 
se  cree que la  p rim era  obra n u ev a  de la tem porada se rá  u n  d ram a en  tres 
actos úiQlaóo E l celoso de s i  m ism o, ya  en  estud io , al cua l se g u irá  otro 
dram a en p rosa de u n  conocido escrito r, cuyo nom bre no estam os au to riza­
dos para  revelar.

A p ropuesta  de la  D irección g en era l de Instrucción  púb lica , h an  sido 
nom brados Jueces p a ra  co n stitu ir el T ribunal de opo.sícion á  la  cá tedra  de 
piano vacante  en la  Escuela N acional de M úsica y  D eclam ación, D. Ju an  
G uelbenzu, p residen te , D. M anuel M endizabal, D. Dámaso Z abalza, D. R a­
fael H ernando y  D. José In zen g a , profesores de núm ero  de la  indicada 
Escuela; y  á D. Adolfc Q uesada, conde de San Rafael de L uyanó, y  D. José 
Esperanza y  Sola, au to res de obras m usicales.

E l ten o r Sr. C arrion h a  rescindido .su contrato  con la em presa del te a tro  
de la Zarzuela, e n v is ta  sin  duda de la insuficiencia de su  voz p a ra  el des­
em peño de las  p a rte s  que ilebia e jecu ta r en  el m encionado coliseo.

E l Sr. R ovira le h a  con tra tado  p a ra  el tea tro  Real, en cu y a  escena  se 
p resen ta rá  hoy  con la  ópera D E hrea .

H oy ten d rá  lu g a r  en el tea tro  de la A lham bra el beneficio del señ o r 
B ianchi, p rim er teno r de la  com pañia  de o]>ereta ita liana  que allí ac túa .

Con ta l m otivo se pondrán  i-n escena bis ap laudidas obras M arina  é 
1  L a d ri, en  las que tan to s  aplausos conqiii.sta el beneficiado.

U na vez te rm in ad as las doce represen taciones por que lia sido c o n tra ta ­
da la ;^rta. Sem brich  en el tea tro  Real, irá  ésta  á San P e te rsb u rg o , en cuyo  
teatro  Im perial d eb u ta rá  desem peñando el papel de Ofelia en la ópera 
Á m lelo .

A núnciase que p a ra  la p róxim a p rim avera  ac tu a rá  en el tea tro  de lu ca ­
lle de Jovellpnos, u n  cuadro  de ópera ita lian a , del que fo rm ará p arte  el te ­
n o r G ayarre.

S iguen  con activ idad en el teatro  de la Z arzuela  los ensayos de E l  R e ­
lámpago, tle B arbieri y de E t  planeta  Venus, de A rrieta.

Estam os seg u ro s de que am bas obras ob tend rán  el éx ito  que se m e­
recen.

El Boccaccio no  se p ondrá  en escena po r aliora.
No es cierto que el mae.stro B arbieri esté poniendo en m úsica u n a  za r­

zuela de E duardo de Palacio, baui¡za<la por el público  con el titu lo  de E l  
manteo y  la sotana.

Nos consta  que el m aestro  B arbieri no tiene  no tic ia  de sem ejante obru 
V que ni siqu iera  conoce de v is ta  al referido señor de Palacio.

El au to r de Ju g a r con fu e g o  está  escribiendo con destino al tea tro  de V a­
riedades la m úsica de un ju g u e te  de R icardo de la V ega que no  ta rd a ra  
en aparecer en la escena del m encionado coliseo.

H é aqui la lis ta  de las óperas e jecu tadas en  el tea tro  Real desde la p u ­
blicación de n u estro  ú ltim o núm ero;

M iércoles \ l .~ L u c ia .
Ju ev es \2 .— Trovaíore.
V iernes 13.—L ucia .
Sábado 14.— Trovaíore.
D om ingo 15 .— H ugonotes
M ártes 17.—Lucia .
Eu breve se c a n ta rá  L a  T ra v ia ta  po r la  Sem brich y  M assini y  hoy  se 

pone en escena L 'E h rea  por la  F urs?h  M adi, G iannin i, C arrion y  Kapp.
A unque parezca m en tira  estos son los únicos proyectos do que se h ab la  

en el tea tro  Real.
El porven ir s ig u e  alli siem pre m uy  oscuro .

P R O V I N C I A S  

H JG O .— Escriben de esta ciudad  con fecha 13.
«A nteayer se  puso en escena en nuestro  coliseo, po r la  com pañia  d ra ­

m ática  que d irig e  el aplaudido p rim er ac to r S r. E gea , la  m a g n ig c a  com e­
dia  D on Tomás, en la  cual obuiv ierun  ju sto s  y  m erecidos ap lausos los 
actores que desem peñaron  su s  papeles con sum o acierto . Al final del se ­
g u n d o  acto fueron  llam ados al palco escénico lo.® arti.stas eu tre  nu trid o s 
aplausos.')

D on Sabino  es el títu lo  de u a  ju g u e te  cóm ico, estrenado  an teanoche en 
el teatro  de la calle de la M agdalena, que tuvo  m uy buen éxito.

Su au to r, el Sr. Cortés, fué llam ado al paleo escénico.
La ejecución no  dejó nada  que desear, y los actores fueron m uy  ap lau ­

didos.

ZARAGOZA.—D uran te  las fiestas del P ila r, lian  estado m uy  concurridos 
los tea tro s P rincipal, P ig n a te lli, Novedades, G oya y  Lope de V ega, en los 
que todavía ac tú an  com pañías m ás ó m enos acepables de zarzuela  y  decla­
mación!

CORUÑA.—S egún  E l  Clamor de O alicia, del 28 al 39 del co rrien te  c o ­
m enzará  su s  ta reas  a rtís ticas en  el reatro Principa! de aquella  c iudad , la 
com pañía  de zarzuela que d irig e  D. M axim ino Fernandez.

PALMA DE MALLORCA.—En el tea tro  P rincipal de dicho pun to  h a  
dado com ienzo á su s  tareas u n a  com pañ ia  de zarzuela com puesta  de las  se ­
ñoras M artí de M oragas, P izarro , S abater, S au tigosa  y  M aijor, y  de los s e ­
ñores Je lab srt, M oragas, R jc a , C oustanti, J im eno  y  M ontagn t.
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VALENCI A. — zar zuel a cau tad a  l ia d la s  en d icha ciudad 
p o r las Sras. W iiliaos y  Brieba y  los Sres. B ort y  V illegas, ob tuvo  uu  éxito  
b a s ta n te  lisonjero .

SEVILLA.—¿ a  m arsellesa, zarzuela  del m aestro  F ernandez  Caballero, 
h a  tenido estos d ias un  fa ta l desem peño po r la  m odesta com pañía  que ac ­
tú a  en el tea tro -c irco  del D uque.

El s ig u ie n te  recorte de un  periódico de aquella  c iudad  que se refiere á  la  
■primera tip le, declara  lo que é s ta  vale com o a rtis ta , y  el ju ic io  que puede 
form arse del resto  de la  com pañ ía;

rfyw h Marsellesa'. ¡Qué salida de can tin e ra  en el final del p rim er actol 
Como la  indicada a rtis ta  carece de oido, em pezó can tando  dos ó m ás tonos 
m ás bajos qué la  orquesta , y que zafarrancho ; los profesores queriendo  al­
can zarla , y  ella  queriendo alcanzar á  la  orquesta, y  corram os u u  velo. Qué 
duo del segundo  acto, y  qué duo del te rcero ; por c a n ta r  mal, can tab a  h as ta  
la  p arte  de sus com pañeros.»

VIGO.—El d ia 11 del ac tu a l in a u g u ró  su s  ta reas  en el nuevo  tea tro  de 
d ich a  ciudad  la  com pañia  de ópera  ita lian a  que d irig e  el decano de los t e ­
nores: Tam berlick .

Cantóse PoluU o, y  al aparecer el em inente  ten o r en el palco escénico 
filé saludado con u n a  sen tida sa lva  de aplau.sos, que hu b o  de repetíase  des­
pués de te rm in a r el famoso credo, que tu v o  que repetir, asi como el duo y 
la  rom anza.

E l resto  de la  com pañía  com partió  con el renom brado  tenor los aplausos 
del pub lico  filarm ónico de V igo.

A la  ópera  P oiiu to , s ig u ie ro n  U n hallo in, maschera  y  R igoletto , que 
alcanzaron  re g u la r  desem peño.

llÁ LA gA .—T au p ronto  com o te rm in e  su s  com prom isos en  V igo la com ­
p añ ía  ita lian a  que d irig e  el Sr. T am berlick , p a sa rá  á  M álaga po r cu e n ta  y 
ó rden  del em presario  de esta  ciudad D. L uciano R odrigo, qu ieu  se propone 
c o n tra ta r  nuevos a rtis ta s  p a ra  m ejo rar cu an to  sea posible la  com pañía  i ta ­
lia n a  á que nos referim os.

V A LLA D O LID .-E l d ia  14 del ac tua l se  puso  en escena la  ap laud ida  obra  
L% m arsellesa  en  la  que desem peñó con m ucho ac ierto  y  g ra n  ap lauso  la 
p arte  de F lo ra  la  d is tin g u id a  p rim era  tiple S rta . D.* E u ta lia  González.

A propósito  de d icha a rtis ta , debem os co n sig n a r que acaba  de firm ar un 
nuevo  y ventajoso  con tra to  con la  em presa del teatro  Calderón de Valladu- 
lid , cou objeto de a c tu a r  por cu en ta  de la  m ism a d u ran te  la  p resen te  te m ­
porada  en el P rincipal de la  C oruña.

E X T R A N J E R O

P A R IS .-H é  aqu i las obras que se h a n  puesto  en  escena en  los dos p r in ­
cipales teatru.s líricos de d icha c a p ita l :

Opera; Francoise de R im in i, L e  Irib iit de Zam ora  y  la  J a ite .
O pera cóm ica; M ignon, Romeo e t JiítieUe, P h ilem on  e t B a u cis  y  Fra- 

D iavolo.
E n este ú ltim o tea tro  se hab la  de rep roducir ¿ f í  D ragons óñ V illars  

y  L a lla -R o u kh .
Después lleg a rá  el tu rn o  á  Carmosine.
—Dícese que Mlle. N órdica, que hab ia  em pezado á  en say ar el papel de 

C arolina Sala en la  Francesca de R im in i ,  abandona el tea tro .
La m encionada a rtis ta  e s tá  á punto  de co n traer m atrim onio  con u n  

opulen to  am ericano que exije como condición p recisa , que su  fu tu ra  re n u n ­
cie po r com pleto á los triunfos de la escena.

—Mlle. N icolo-Isüuard, h ija  de Nicolo, au to r des R endsz vous burgeois 
h a  fundado un  prem io de 2,500 francos, que se rá  concedido an u a lm en te  por 
la  A c a d e m ia  de Bellas A rtes de F ran c ia  al a u to r  de la m ejo r com posición 
m elódica.

El p rim er coucurso se ce lebrará  el añ o  próxim o.
—Eu breve darán  princip io  los conciertes de MM. Colonne. Pasdeloup 

y  L am oureux , los cuales p reparan  g-randes novedades p a ra  la  tem porada 
que va  á in au g u ra rse  cuan to  án te s .

En el p rim ero  qne celebre  M. Pasdeloup , se p re sen ta rá  com o p ian ista  la 
fam osa P a u lin a  V iardot, la cual e jecu ta rá  en com pañ ía  de Mme. M onligny  
E e in au ry  un g ra n  duo sinfónico p a ra  dos pianos.

—H caq u i el reparto  de la nu ev a  opere ta  de Lecocq que el 19 ha  de ap a ­

recer en In escena del tea tro  des N ouveautés, con el títu lo  de L e Cceur el 
la M ain .

L a escena pa.sa en E spaña, seg ú n  se desprende de los nom bres de lo.s 
p ersonajes que, p a ra  encan to  de nuestros lectores, copiam os cou la  misma 
o rto g ra fía  francesa:

Le ro i..................................  Mrs. B erthelier.
G a e ta n ................................  V au th ier.
M osquitos...........................  Scipion.
M oralés...............................  E . M ontaubry.
B aldom eiro ........................ Charvet.
U n cap ita in e .....................  L au re t.
U n lieu ten an t...................  D ubois.
Un so lda t............................ Prosper.
M ichaela.............................  M ines. V aillan t-C outuriea .
Josefa ..................................  Elise Clary.
D ona Scolastica ...............  Felconrt.
A n ita .................................... M oriane.
P e p a ....................................  L n c y Ja n e .
A scanio...............................  D ucouret.
D ülorés................................ N orette.
L azaro .................................  V arennes.
M ercédes.............................  E ym ard .

M ariées, paysannes, gardes, dam es, etc.
—Adem ás del estreno  des N ouveautés, d u ran te  e l co rrien te  m es se e je ­

cu ta ro n  por vez prim era  las sig u ien tes  obras;
Opéra Comique; B a tle i P h ilid o r  y  L a  n u i l  de la  S a in t-Jean .
A m bigú: L t s  m etes en'.emies.
Renaissance: L a  bonne aventure.
Athénée-Com ique: La bella polonaise.
Folies-D ram atiques: F a n fa n  la  tulipe.
B ouffes-Parisiens: G illetede N arbonne.
M enus-Plaisirs. L a  rué  houleau.
C luny; L es m a ris  inquiets.
E n  el tea tro  des F an tu isies-P arisiennes, se leerá  u n o  de estos dias*una 

ópera  cóm ica en tres actos de Mrs. Bataille Lafrique y  Pablo  Conrtois.
L a o b ra  se titu la  M adamoiselle D ijn v n ile .

r o m a .  Con buen éxito se h a  puesto  en escena en el P o liteam a L a
forza  del destino, habiendo obtenido g ran d es  ap lausos la  Sra. P ieconi P ie- 
ran g e li. can ta triz  de buenas facultades y  do tada de g ra n  ta len to  d ram ático .

—El teatro  A rgen tina  ha  ab ierto  sus p u ertas  con L a  A fr ic a n a ,  cuyas 
p rincipales partes  corrían  á ca rg o  de la S inger y  de la M usiani, del teno r 
Sani y  del barítono  Boriss,

Dirigria la o rquesta  el m aestro  Kuon.

LISBOA.—G ran éxito h a  alcanzado la  de Reszké en las represen taciones 
de A ida . El público la  ap laude cou verdadero en tusiasm o y  la colm a de c o n ­
tinuo  de toda clase de distinciones.

Su herm ano. M. Eduardo de Reszké h a  debutado con la  p arte  de M etis- 
tófeles, de Fausto, hab iendo  sido objeto de u n a  aco g id a  exceleute y  e n -  
tu.eiasta.

MUNICH. La electricidad va  haciendo de d ia  en d ia  ex traord inarios
p rogresos. A ctualm ente van  á  ser ilum inados por este sU tem n tres  teatro.? 
de dicha capital: el de la  Córte, el de la  R esidencia y  el de la C aernerp la tz .

LEIPSIG .—El tea tro  d é la  Opera p repara  p a ra  la p resen te  tem porada las 
s ig u ien tes  obras; BenvenuCo CelUni, de Borlloz; R u ss la n d  y  L u d m illi, de 
G linka; D a s K alschen von líe ilb ronn , d e 'R h in ta les  y  los Macaheos, de R u­
b inste in .

C O R R E S P O N D E N C I A  A D M  I N I S T R T I V  A

PALMA DE M ALLORC.A.-D. F . F . de V,: renovada suscric ion  hasta  
fin D iciem bre.

VIGO,—D. N. L ; id. id .id .
AGÜILAR DE CAMPÓO.: id . D. P . P.; h a s ta  fin de Marzo venidero.
CÁDiZ.—D. M. F . C.: id . id . fin  Diciem bre.
Id .—D. M. V. M.: id. id. id.
VALLADOLID.—D .“ E. G.: id. id . id.
PUERTO DE SANTA MARÍA.— D.* S. L. d é lo s  R.: recibido im porte 

renovación 3 . ' y  4 .” tr in  e s 'res .

Ayuntamiento de Madrid
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MADRID
P u b lic am o s co n s ian iem e n le  las novedades de los m ás rep u tad o s  m aestro s e sp añ o le s  y ex tran je ro s .
O b ras  de lex io  en la E scuela  N aciona l de M úsica.
C olección com pleta  de toda  cia.se de .Métodos, estud io s, vocalizaciones, e tc ., p a ra  los d iferen tes ram o s de la enseñanza  

m usica l.
E d ic iones las má.s correctas v b ara ta? .

T s é E O J F L É  Y  G I I L ^

M étodo de Solfeo, con aco m p añ am ien to , ad o p tad o  com o texto  en  la E scu e la  N ac io n a l de M úsica ( '.'o n serv a to rio ), y 
p rinc ipa les  L iceos, A cadem ias y ilo legios. O b ra  p rem iad a  en  la E xposic ión  de P arís  de 1 8 7 8 . D iv id ido  en diez en treg as , á pe­
setas 3 ‘ 5 o  u n a .— E l m étodo com ple to , pesetas 25 .— E l m ism o  m étodo , m o d ificad o , ed ición  p e q u e ñ a , pesetas i 2 ‘ 5o.

GRAN METODO DE PIAN
PÜU

M O N T A L B A N
PROFESOR A l l l l l A R  CON EJERCICIO 

DE LA ESCUELA NiCIDNlL DE MUSICA V DECLAMACION

O bra a i ivciab ilisin iH , ile iu d isc u tib 'e  m érito  y  recon ieud iu la  por 
to d o s n u e s tro s  m ás ( lis tin g u id u s iiijiestros e n tr e  e lb  s lusnutabU -s p ro -  
fe so rfs  de  E s  cb 'se»  s iip e n o ;e s  de la espre^-aiia E scu e la  N ac io n a l se ñ o ­
re s  M etu liz ib iil, Ziibalz-i v iM in p ta ,

El c re c ie n te  é.xitu q u e  e s te  inétu  lo v ien e  u‘ te n ie n d o  ex ced e  ú toda  
ponderaciiiu ; uaste  d ec ir  q u e  e s tam o s p rep u rau d u  e n  la  a c tu a lid a d  la  
s e x ta  tídicioi) y  q u e  son  pucos los .sem inarios, cu 'eg io .s y  ac a d e m ias  de 
E sp a ñ a  y  -América, q u e  uo us. n  y a  e s ta  in a g n ilic a  o b ra  c u y o s  fru to s  
y  g ra n d e s  n isu lta d o s  e u  a  » n.señunza son b ien  tu/tui ius.

E s ta  obra  se d iv id e  en  t r e s  p a r te s .
L a p rim e ra  p a ite  co iis ta  de ‘'.natro entregos, y  c e n s t i tu y e  po r s i  so la  

u u  e x c e le n te  m étodo  e le m e o ta l q u e  su p le  cou  v e iitu ja  á  iodos los p u ­
b licados h a s ta  hoy .

L a se g u u d a  c o n s ta  de  ires entregas y  c o n tie n e  c l e s tu d io  m ás co m ­
p le to  q u e  se conoce de  las  e sca la s  y  ¡n pi-gios. p ues usc iem lc  á  m ás de 
230  de  las  p rim era s  é ig u a l  n ú m e ro  de las ú ltim a s .

L a te rc e ra  c o n s ia  de tres entregas y  es el co m p lem en to  d e l m e c a n is ­
m o del p ian o  y  de  todas la s  r e g la s  de d ig ita c ió n , ex p re s ió n . • te . ,  e tc ., 
te rm in a n d o  co u  lus sábio® co n se jo s  q u e  sobre e l *sl.udio d e l p iauo  d a n  
los cé leb re s  m a e s tro s  K a lk b en e r, M oscheles. T h a lb e rg  y  H erz.

E l p rec io  de  cad a  e n tr e g a ,  fijo, ee de 2 ‘5 0  p e se ta s  y  e l M étodo co m ­
p le to . z 5  id .

«lEAIM ÉXITO

.AS MIL Y UNA NOCHES
Cuento fa n tá 't 'c o  estrenado con extraordinario aplauso en el teatro del 

P rin c ip e  A lfonso , m úsica de los m aestros Caballero y  R abio .

Se han publicado los principales núm eros de esta obra, en tre 
ellos los couplets del C h a n g a , O a a i 'a c h a ,  coro de n iños, barca­
ro la, w alses y  quadrilles.

BocYEacci o
A P L A U D ID A  O P E R E T A  D E  T . D E  S U P P É

P a r t i t  ura c o m p le ta  p a ra  p iano , v o lu m e n  e n  c u a r to , e sm e ra d a m e n te  
e n c u a d e rn ad o .

T an d as  de  v a lses .
P o l k a s .
Quadrilles.
Y c u a iitu s  a r re g lo s  so h a u  hech o  de  luS m o tiv o s m á s  a p lau d id o s  de 

e s ta  ó b ra ­

l e s  S ib arites , c é leb res  v a lse s  do Fakrbach; K arK et, po ’k a  de  F ie g e , 
y  Leggerezza, g a lo p  de  ó'^raiíví, e je c u ta d a s  co n  g r a n  é x ito  e u  los c o n ­
c ie rto s  d e i B uen  R e tiro  por la Sociedad  U uioii A rtís tic o -M u s ic a l.

LUCES Y SOMBRAS
a p la u d id ü im a  y  p o p u la r  R i í v i s t a  de los m a estro s C hueca y  V a lverde. 

Pai t i tu r a  c o m p le ta .— Coro (le n iñ o s .— V als de  ia  b u j ía ,  e tc .

C o lec c .o n  o o m p le ia d e  la s  p ieza s  d e  b a i.e  m as e s c o g id a s  de lo s  c é le b r e s  m aestros S t r a u s s ,  K a u l i c h  y  F a h r b a c h ,  
y  lo d o  e l  r e p e r to /io  de as ob ras q u e ejecu tan  la s  S o c ied a d es d e  C on ciertos.

U K ilrid: Im p r e n l t  j  B s le re a típ ia  d s  K l Lim ttAL, A lm u d e n a . 2 .
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